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H valorização económica 
=— q social 

OB o título de «Planeamento e Inte- 
S gração Económica:, acaba de ser 

publicado e distribuído o primeiro 
número do Boletim do Secretariado Técnico 

da Presidência do Conselho. 

O sr. Dr. Vasco da Cunha d' Eça, ilustre 
Director-Geral do Secretariado Técnico, 

fazendo a apresentação deste Boletim, jus- 
tifiea a sua publicação afirmando que ele 

«surge como natural consequência da cria- 
ção do Secretariado Técnico e se destina, 
por um lado, a trazer ao amplo conheci- 
mento público os fundamentos e as razões 
das medidas de actividade governativa 
visando o planeamento do impulso de valo- 
rização económica e social e a criação de 

um espaço português economicamente inte- 
grado e, por outro lado, a registar nas suas 

Páginas as contribuições positivas de quan- 

tos queiram, por estudos, sugestões e 
debate de ideias, participar activamente na 
formação de larga opinião pública, séria e 
esclarecida, que é índice de vida colectiva 
evoluída e timbre de uma comunidade 
nacional consciente da sua missão e do seu 

destino.» 
O Boletim, constituído por 102 páginas 

de texto, contém Estudos e Ensaios, todos 
eles muito importantes, da autoria dos 

— srs. Dr. Vasco da Cunha d'Eça— O Planea- 

mento Económico na Problemática Cullu- 

ral Contemporânea; Dr. Rui dos Santos 
Martins — Relações Económicas da Metró- 
Dole com o Exterior (Estudo preliminar); e 

do País === 
Dr. José Gonçalo Corrêa de Oliveira — Por- 

tugal e o Mercado Europeu. Completam o 
vôlume os capítulos referentes à contribui- 

ção da Comissão Interministerial do Pla- 

neamento e Integração Económica; à Exe- 
cução do II Plano de Fomento nos anos de 
1962 e 1963; às Considerações sobre Isen- 
ções de direitos de importação; ao Comu- 
nicado do sr. Ministro do Estado Adjunto 
do Presidente do Conselho Uistribuído aos 
órgãos de Imprensa, em 3 de Outubro de 
1963, ao Sistema de Crédito e à Estru- 
tura Bancária nas Províncias Ultramarinas. 
Insere ainda um capítulo sobre Legislação. 

O Boletim insere também as palavras 
que o sr. Dr. Vasco da Cunha d'Eça profe- 
riu, ao abrir a 1º Reunião Conjunta do 
Plenário e dos Presidentes dos «Grupos 
de Trabalho» da Comissão Interministerial 
de Planeamento e Integração Económica, 
realizada no dia 381 de Julho passado no 
Secretariado Técnico da Presidência do 
Conselho. 

Do seu notável e esclarecedor discurso, 
passamos a transcrever algumas passagens 
sobre a importância e a necessidade da 
criação da Comissão Interministerial e do 
Secretariado Técnico da Presidência do 
Conselho. 

Oiçamos, pois, o sr. Dr. Vasco da Cunha 
d' Eça: | 

«Esta Comissão Interministerial, eujos 
principais orientadores aqui se reúnem 
hoje pela primeira vez em conjunto, é, 
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creio eu, a primeira tentativa séria que se 
faz para dar realidade prática a uma econo- 

mia concentrada no nosso País. Nos seus 

«Grupos de Trabalho» sentar-se-ão à volta 

da mesma mesa representantes dos servi- 

ços públicos e das empresas privadas cha- 

mados a pronunciarem-se sobre os termos 
da execução, nos diversos sectores de acti- 

vidade, das grandes linhas de orientação da 
política económica que vier a ser definida 

pelo Governo e sobre as medidas e os meios 

requeridos para assegurar o seu cumpri- 
mento. 

«Procuramos assim quebrar «a parede 

de vidro» que, embora permitindo aos 
representantes da administração pública e 

das actividades privadas verem-se e cum- 

primentarem-se, parece ter impedido que 

se ouçam e falem. 

«O diálogo permanente, franco e leal, 
entre a Administração e as empresas pri- 

vadas é condição indispensável não só 
para uma coordenação eficaz da actividade 

económica nacional como também para 
uma adesão consciente da opinião pública 
e os interesses a qualquer programa do 
fomento que pelo Governo venha a ser 
proposto à inteligência e à vontade da 
Nação. 

«O Secretariado Técnico da Presidência 
do Conselho, definido como serviço de 
estudo, informação e coordenação das deci- 
sões do mais alto órgão da coordenação da 
economia, o Conselho de Ministros para os 

Assuntos Económicos, deve funcionar como 

o instrumento através do qual se exerce a 
função coordenadora do Conselho. 

2 2 EO ARA A à as SS SS E à E NS. DESUSO ECA ACC 

«A permanente preocupação que deve 
dominar o Secretariado Técnico de não se 

sobrepor ou substituir aos serviços dos 

ministérios que, directa ou indirectamente, 

superintendem nos diversos sectores da 
vida económica e social da Nação conduz 

ao entendimento de que os relatórios pre- 
paratórios dos próximos Planos de Fomento 

não devem ser da responsabilidade do Secre- 

tariado Técnico, mas sim dos «Grupos de 
Trabalho» da Comissão Interministerial. 

322 

Revista quinzenal 

Assim o decidiu, de resto, o Conselho de 

Ministros para os Assuntos Económicos ao 

aprovar o método proposto pelo Secreta- 

riado Técnico para os trabalhos prepara- 

tórios do Plano de Investimentos para 

1965 -67>. 
Vamos transcrever ainda mais algumas 

palavras do discurso do sr. Director-Geral 
do Secretariado Técnico para, embora su- 
cintamente, muito pela rama, se ficar com 

uma ideia da importância e das funções 

dos «Grupos de Trabalho» da Comissão 

Interministerial do Planeamento e Inte- 

gração Económica: 
«Colocados perante uma conjuntura 

política internacional caracterizada por 

uma luta ideológica que se insere num 
mundo dominado por uma febre incontida 
de progresso material, impõe-se-nos, para 
sobrevivermos como comunidade de ho- 

mens livres, adaptarmos as nossas estrutu- 

ras ao ritmo exigido pelos anseios que 
dominam a consciência social contempo- 

rânea. Problemas fundamentais se nos 

apresentam como o da urgente adaptação 

da nossa agricultura às novas condições 
da produção e dos consumos; o da reorga- 
nização das nossas indústrias em termos de 

se tornarem aptas a sobreviver e a progre- 
dir, na concorrência cada vez mais áspera 
em mercados sempre mais vastos, destina- 

dos a satisfazer consumos sempre mais 
amplos e exigentes...». 

Fiquemos por aqui. Tínhamos pensado, 
ao receber o primeiro número do Boletim 

do Secretariado Técnico da Presidência do 
Conselho, redigir uma simples notícia, mas 
o interesse que nos mereceram as suas 
secções e, sobretudo, as afirmações produ- 

zidas pelo sr. Dr. Vasco da Cunha d'Eça, 
levaram-nos nais longe do que havíamos 
pensado. E pena temos de, por falta de 
espaço suficiente, não nos podermos alongar 
mais na apreciação desta notável revista de 

altos estudos que se intitula «Planeamento 

e Integração Económica» e se propõe 
contribuir, como órgão do Secretariado 
Técnico, para a valorização económica e 
social do nosso País. 

REBELO DE BETTENCOURT
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Carlos d Ornellas 
Homenagens à sua memória 

No dia do 45.º aniversário do Armistício, 

o sr, General Afonso Botelho, ilustre presi- 

dente da Comissão Administrativa dos Gom- 

batentes da Grande Guerra, visitou, no cemi- 
tério do Alto de S, João, a campa de Carlos à Ornellas 

No dia 11 do corrente, as comemorações do 
45.º aniversário do Armistício que pôs termo à 
I Grande Guerra, realizadas em Lisboa, revesti- 
ram-se de alto significado, pois a elas se associa- 
ram o sr. Ministro da Marinha, altas patentes do 
Exército e da Armada, e algumas centenas de 
combatentes dos países aliados e sobreviventes 
portugueses. 

Concentrados de manhã, defronte do portão 
principal do Cemitério do Alto de S. João, o cor- 
netim José Fernandes, que, na Flandres, anun- 
ciou o fim do conflito, tocou a sentido para início 
da romagem de saudade. Com os romeiros, viam- 
-se, entre outras pessoas, os srs. General Afonso 
Botelho, presidente da Comissão Administrativa 
da Liga dos Combatentes ; coronéis Mário Cunha 
e Pinheiro Correia, e tenente Faria Afonso, secretá- 
rio-geral daquela patriótica e benemérita insti- 
tuição. 

Depois de visitada a cripta, onde as represen- 
tações estrangeiras e nacionais depuseram ramos 

de flores, os romeiros desfilaram em redor dos 
talhões, onde repousam os antigos combatentes 
de Terra, Mar e Ar. 

Passaámos agora a transcrever, de «O Século» 

do dia 12, estas linhas referentes ao nosso sau- 
doso Director: 

«<Ão descer a escadaria que lhes dá ingresso 
houve uma cerimónia que impressionou à núme- 

rosa assistência: o sr. general Afonso Botelho, 

acompanhado dos restantes componentes da Comis- 

são Administrativa, dirigiu-se à campa do antigo 
combatente e jornalista Carlos d'Ornellas, que foi 
sargento do Regimento de Infantaria 7, e depôs 

um enorme ramos de flores, mantendo-se na posi- 

ção de sentido durante dois minutos. O coval 
estava juncado de rosas.» 

A Redacção e a Administração da «Gazeta 
dos Caminhos de Ferro» sentem-se na obrigação 

moral de agradecer, muito reconhecidas e sensibi- 
lizadas, as homenagens prestadas à memória de 
Carlos d'Ornellas, quer na reunião de «Os Car- 

los», no dia 4, quer, no. dia 11, na romagem dos 
antigos Combatentes da Grande Guerra ao Cemi- 
tério do Alto de S. João. 

No jantar comemorativo do 33.º ano do Grupo 

«Os Carlos», foi invocado o nome de Carlos 

d'Ornellas, seu fundador, e guardado um minuto 

de silêncio em sentida homenagem 

Fundado em 1930, o Grupo «Os Carlos» — a 
primeira colectividade onomástica que se constituiu 
no País —, comemorou, no dia 4 deste mês, 33 anos 
de existência, com alguns actos solenes: missa por 
alma dos sócios falecidos, romagem ao cemitério do 
Alto de S. João, onde repousam Carlos d'Ornellas 
e outros sócios, distribuição de um bodo aos sócios 
necessitados.e um jantar de confraternização. 

Presidiu ao jantar o sr. comandante Carlos 
Augusto Azinhais, presidente da Assembleia Geral 
deste Grupo, ladeado pelos srs. dr. Carlos Henri- 
que, Carlos de Barros Queiroz, dr. Carlos Lóferen 
e outros membros da direcção. 

À direita do presidente da mesa de konra havia 
uma cadeira vaga: se fosse ainda vivo, o nosso 
saudoso Director tomaria assento nela. O simbo- 
lismo dessa cadeira comoveu todos os assistentes, 
em número superior a 50 pessoas. 

O sr. comandante Carlos Augusto Azinhais, 
que foi o primeiro a fazer uso da palavra, depois 
de lido o expediente pelo sr. Carlos Gomes Pacheco, 
recordou a figura de Carlos d'Ornellas, como fun- 
dador, organizador do Grupo e seu principal ani- 
mador e pediu à assistência um minuto de silêncio 
em homenagem à memória do Carlos número um 
da primeira colectividade onomástica que se fun- 
dou em Portugal. 

Falaram, em seguida, os srs. comodoro dr. Car- 
los Henrique, presidente do Grupo, Carlos de 
Barros Queiroz, Carlos Rei, Prof. José da Cruz 
Filipe, em nome do Grupo «Josés de Portugal», e 
um representante do Grupo onomástico «Os Antó- 
n1OS.» 

Todos os oradores enalteceram a acção de 
Carlos d'Ornellas e, como a maior homenagem a 
prestar à sua memória, ressaltou da reunião a 
necessidade e o dever de se manter e continuar o 
Grupo-— cada vez mais forte, como exemplo de 
solidariedade humana. 
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Electrificação da Linha do Norte 
Já começaram a circular comboios eléctricos entre Lisboa e Coimbra, 

sendo muito provável que antes do fim do ano possam seguir 

até à estação de Pampilbosa. 

A partir do dia 15 de Outubro, os comboios eléc- 
tricos passaram a circular entre Lisboa e Coimbra. 

Os diários de Lisboa e Porto publicaram, nesse 
dia, o seguinte comunicado da C. P.: 

«Como é do conhecimento geral, a Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses está a proceder à electrifica- 

ção da linha do Norte, cuja primeira fase terminou, em 

30 de Junho de 4958, no Entroncamento. Antes, em 28 de 

Abril de 14957, fora inaugurada a tracção eléctrica na linha 

de Sintra e no troço Lisboa - Carregado. 

No prosseguimento desses trabalhos, de árdua e labo- 

riosa execução, foi já possível, em 9 de Setembro, fazer 

circular entre Lisboa e Pombal, comboios de passageiros e 

de mercadorias, rebocados por locomotivas eléctricas, com 

os consequentes benefícios que tão importante melhora- 

mento implica para o público e para a própria eficiência 

do serviço ferroviário. 

Progressivamente, os trabalhos de electrificação têm 

continuado rumo ao Norte. Após sucessivos ensaios da 

corrente a 25000 «volts», a que se seguiram períodos de 

circulações experimentais para o necessário polimento e 

adaptação da catenária (linha aérea de contacto), foi, agora, 

considerado apto, para a exploração efectiva, o troço de 

linha férrea compreendido entre Pombal e Coimbra. 

Congratula-se a C.P. de poder, assim, anunciar a en- 

trada ao serviço, a partir de hoje, entre Lisboa e Coimbra, 

de comboios de passageiros e de mercadorias, que passam 

a ser rebocados por locomotivas eléctricas, de grande linha. 

O comboio «rápido» n.º 4, de Lisboa, que parte de Santa 

Apolónia às 8e20,  circulará já em tracção eléctrica até 

Coimbra. 
Ulteriormente, da conjugação e ajustamento de horá- 

rios a que se proceda, prolongar-se-á, até à cidade do Mon- 

dego, a circulação de unidades triplas eléctricas, idênticas 

às que hoje circulam, com tanto agrado do público, na 
linha de Sintra e nas restantes zonas suburbanas da capi- 

tal, o que permitirá que certas ligações hoje consideradas 

lentas entre Coimbra, Entroncamento e Lisboa, sejam ace- 

leradas, a partir de 4 de Novembro. 

Pretende, deste modo, a Companhia — dentro dos recur- 

sos disponíveis — facultar uma maior comodidade dos 

utentes do caminho de ferro, através da própria natureza 
do moderno material tractor e circulante a utilizar. Parale- 

lamente, lograr-se-á uma mais eficaz rentabilidade opera- 

cional das circulações, pela maior segurança e pontuali- 

dade de serviços que caracterizam o emprego da tracção 
eléctrica na exploração ferroviária. 

É provável que, antes do final deste ano, o serviço 
eléctrico seja ampliado até à estação de Pampilhosa». 

Na véspera, isto é, no dia 14 de Outubro, o 
comboio que saiu de Santa Apolónia às 15 e 20, 
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com destino a Coimbra, já utilizou uma máquina 
eléctrica até à cidade universitária do Mondego, e o 

«rápido» da noite, para Lisboa, também foi rebocado 

pelo mesmo sistema desde aquela cidade. 
— Continuam, pois, em grande ritmo, as obras da 

electrificação da linha do Norte. 

* 
* * 

Construção de um posto de 
subseccionamento 

O «Diário do Governo», Il Série, número 233, 

de 3 de Outubro de 1963, publicou o seguinte: 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres 

4.º REPARTIÇÃO 

3.º Secção (Via e Obras) 

DECLARAÇÃO 

Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 12.º da Lei 

n.º 2030, de 23 de Junho de 198, se declara que, por des- 

pacho de S. Ex.º o Ministro das Comunicações, foi apro- 

vado o projecto relativo à construção de um posto de sub- 

seccionamento e paralelo, entre os quilómetros 332,612 e 

332,6827 da linha do Norte, que faz parte dos trabalhos da 

2.º fase da electrificação da linha do Norte, de que resulta 

ser declarada a utilidade pública da expropriação do ter- 

reno necessário para a efectivação da obra. 

Direcção-Geral de Transportes Terrestres, 26 de Setem- 

bro de 1963. — O Engenheiro Director-Geral, José António 

Miranda Coutinho. 

Imprensa Técnica 
«Mundo Motorizado» 

Com o número 145 de 20 de Outubro, entrou 

no sétimo ano de publicação a revista quin- 

zenal «Mundo Motorizado». De aspecto gráfico 

excelente, tem o nosso colega dispensado à causa 

do motorismo o melhor do seu valoroso esforço, 

apesar das dificuldades com que se debate a im- 

prensa técnica no nosso País. 

Ao seu Director, Rodrigues Vieira, e ao Chefe 

da Redacção, Carlos Mendes da Costa, nosso 

prezado amigo, os nossos parabéns e votos de 
longa vida.
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Rebelo de Bettencourt: 

UITOS o desejam, muito poucos se podem 

orgulhar do facto: cinquenta anos são... 

cinquenta anos! E Rebelo de Bettencourt 

atingiu, já com a cabeleira branca, as 

«Bodas de Ouro» de actividade literária com o espí- 

rito de um jovem, com boa disposição para dar e 

vender, tornando o ambiente de trabalho na Redacção 

optimista, salpicado de notas humoriísticas, contando 

episódios curiosos da vida de figuras gradas da lite- 

ratura e da jornalística portuguesas. 

Festejara já o ano passado as bodas de ouro de 

vida literária tendo-lhe o «Diário dos Açores», come- 

morando a data em que ali iniciou à sua actividade, 

dedicado, no seu número de 12 de Setembro, seis 

páginas, onde, através da pena daqueles que com ele 

de perto contactaram, se historia a sua actividade de 

jornalista e de grande poeta e prosador. A nós, que 

há só três meses nos iniciámos, nesta Redacção, nas 

lides jornalísticas, e que por isso, só nessa altura tive- 

mos o grato prazer da sua amizade e dos seus úteis 

ensinamentos, não nos é possível prestar-lhe a justa 

homenagem a que tem direito, não só pelo que é por 

si como também como secretário de Redacção desta 
Casa. Damos, assim, a palavra a alguns dos autores 

dos artigos publicados no citado número do Diário 

dos Açores: 

Sob o título: «E por muitos anos seja |» escreveu o 

dr. João H. Anglin: «Tenho sempre acompanhado 

atentamente a actividade literária e jornalística de 

Rebelo de Bettencourt, guardando na minha biblio- 

teca, com particular carinho, o pouco que tem publi- 

cado em volume, em especial o livro de poesias <«Can- 

ções do Amor e da Terra», do qual Brito Camacho 

(escritor injustamente esquecido) disse que o seu 

autor, como poeta, «começava por onde outros acaba- 

vam.> ... Acompanhando amorosamente a vida por- 

tuguesa, em particular nos seus aspectos artísticos e 
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«Bodas de Ouro»! 
literários, nunca Rebelo de Bettencourt perde qual- 

quer ensejo que se lhe ofereça para revelar aos seus 

leitores açorianos e micaelenses as actividades dos 

nossos autores dramáticos, dos nossos actores de 

renome, dos nossos poetas e prosadores, dos nossos 

artistas plásticos ou musicais, fazendo-o sempre atra- 

vés do «Diário», em artigos de grande interesse não 

só pelos seus temas como também pela forma como 

são redigidos.» 

«Porque este nosso querido poeta e jornalista é um 

elegante cultor da língua, que maneja com elegância 

e pureza»; e outro artigo assinado pelo dr. Manuel 

Carreiro: «Diz-se, e com verdade, que há novos que 

nasceram velhos e velhos que sempre foram novos. 

Rebelo de Bettencourt nunca envelheceu. O espírito 

nada tem com a idade dos homens, simples operação 

aritmética — uma adição. 

Quando falo do espírito juvenil de Rebelo de Betten- 

court quero referir-me à sua cultura, à sua sensibili- 

dade e raro pendor literário, à sua fina ironia e agra- 

dável convívio, ao homem que sabe evoluir sem os 

intuitos agressivos ou atropelantes de certos adventí- 

cios que estão convencidos de que descobriram a 

pólvora ou... a bomba H e nos querem impor as 

suas ideias — as suas mensagens, como se diz agora 

— avançando para nós de pistola aperrada e trove- 

jando cavernosamente:-— <«Ou crês ou morres, meu 

velhote !» 

«Rebelo de Bettencourt sabe, como poucos, comen- 
tar os acontecimentos e os homens. Os anos deram-lhe 
experiência, aguçaram-lhe o poder de observação e 
amadureceram-lhe o espírito. 

É sem dúvida, um dos nossos poetas de maior 
inspiração e originalidade.» 

Mas da sua actividade de profissional, de cama- 
rada experiente e sabedor que nos tem dado liberal- 
mente os ensinamentos que lhe são possíveis, disso 
podemos e devemos falar. Efectivamente, todo o pouco 
que sabemos tem nascido dos seus conselhos, das 
suas indicações, revelando-se como que um Amigo 

de longa data, não se molestando com a irreverência 
dos nossos verdes anos, antes acolhendo-a com com- 
preensão, quem sabe se recordando e revendo com 
saudade .a sua juventude e a sua iniciação jornalística, 

Por tudo, pela sua amizade, que muito nos honra, 
pela sua figura de <«gentleman», educado e culto, agra- 
decemos-lhe penhorados, e, certos de que representa- 
mos o sentir de todos os que trabalham nesta Casa, 
endereçamos-lhe os nossos mais sinceros votos de 
parabéns e os votos de que a presença de Rebelo de 
Bettencourt continue a ser, por muitos e largos anos, 
um exemplo vivo e incentivador para todos nós. 

MARIO CARDOSO
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Jardim Zoológico de lisboa 
Inauguração de novos melhoramentos 

Na tarde de 18 de Outubro, procedeu-se à inau- 

guração solene e festiva de vários e importantes 

melhoramentos no Jardim Zoológico de Lisboa, que 

é, de há muito, um dos mais aliciantes cartazes turís- 

ticos de Portugal e não apenas de Lisboa. Numerosos 

convidados assistiram à inauguração. E entre as pes- 

soas presentes, o grande arquitecto sr. Raul Lino, 

grande amigo do nosso Zoo. 

Como de costume, o ilustre Prof. Doutor Fernando 

Emygdio da Silva e sua Esposa receberam com extre- 

mada gentileza, como verdadeiros donos da casa que 

são, os seus convidados de honra. 

E como de costume, o sr. Presidente do Conselho 

de Administração proferiu, com brilho, uma formosa 

alocução, no salão de festas e após a inauguração da 

«Zona de diversões>, formada à nova entrada de 

Sete Rios e agora terminada precisamente. 

Essa zona compreende: o Jardim dos Pequeninos ; 

o lago das «gaivotas»; o salão de festas; o ringue de 

patinagem ; a escola de trânsito da Mobil, a que vem 

juntar-se o que agora se inaugurou, ou sejam, os 

pavilhões do comboio eléctrico e dos espelhos defor- 

mantes, a sala de jogos, a biblioteca infantil e o 

cinema. 

Do admirável discurso do sr. Prof. Doutor Fer- 

nando Emygdio da Silva, passamos a transcrever os 

seguintes trechos, de bastante interesse: 

«A data de hoje, 18 de Outubro, aniversário do nasci- 

mento de Manuel Emygdio da Silva, foi há muitos anos 
escolhida pelo Marquês de Fontes para se realizarem nesse 
dia as inaugurações das obras acabadas de fresco no Jar- 

dim e pendentes da sua apresentação ao público. Nunca 

me podia caber — todos V. Ex.ºº de sobejo o compreendem — 
a quebra de fidelidade a tal tradição, estabelecida por quem 
foi aqui o mais directo colaborador de meu Pai e para mais 
figura como o decano dos meus amigos. Bastará talvez 
dizer sem quaisquer outras contagens indiscretas do tempo, 
que não vêm ao caso, embora com influência no grau do 
respectivo sentir... que nos conhecemos desde Os nossos 
três anos de idade. Como poderia eu, de resto, não anuir 

convicto à sugestão do Marquês de Fontes, se ainda que 

alheio então aos trabalhos desta Casa, fui em casa teste- 

munha, vinte e cinco anos seguidos, de uma devoção sem 

par pelo que para meu Pai, seu jardineiro eleito, era bem 

de eleição o seu Jardim ? 

Não digo que nas «Laranjeiras» — e não é por falta de 
vontade — se trabalhe ao ritmo da cidade de S. Paulo, em 

que por cada meia hora aparece um prédio construído de 
novo... 

Mas seja como for, e ainda que tolhidas as pressas 
pela fraqueza do motor —- o número de obras que vamos 
tendo prontas vai atingindo quase sempre no correr dos 

meses tão copioso rol, em número e diversidade, que para 

sua apresentação condigna e saboreada apreciação, não 
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basta como nas sociedades anónimas (de que somos desfi- 

gurado exemplar) uma só reunião em cada ano da sua 

assembleia geral. 

E assim o nosso vient de paraiítre... 

Não anda, o pobre, à cadência de S. Paulo, com duas 

Casas por hora. Mas tem, quando o trazemos a público, 

duas maciças, recheadas falas por ano. Uma na Primavera, 

quando, em Maio, são os anos do Jardim, e o Roseiral está 

em flor. Outra, neste dia de Outono, quando os crisânte- 

mos estão para florir. Desta vez, por sinal, tardámos um 

bocadinho. Na Primavera última cedemos a palavra à 

Mobil e ao rodar, para gáudio infantil, dos seus primeiros 

pequeninos carros, na vizinha Escola de Trânsito: falou 

então aqui por nós o Engenheiro José Frederico Ulrich. 
Mas de que não havíamos passado à inactividade — são 

demonstração patente as inaugurações de hoje, que valem, 

em boa verdade, por dois semestres. 
E na Primavera que vem... 
Na Primavera que vem o fio não será, de certeza, que- 

brado. O Jardim, em Maio próximo, vai fazer oitenta anos. 

Os oitenta anos não são a idade da aposentação. Isso foi 

aos setenta. E esses passaram, incólumes. 

O que hoje se inaugurou forma já por si mesmo um 
somatório de escolhida atracção. 

Aparece como novo, segundo lhes foi dado ver: a ins- 
talação aparatosa do comboio eléctrico, prodígio de enge- 
nho; o hilariante pavilhão dos espelhos deformantes, 
modelo de jocoso alojamento; a graciosa sala de jogos 

vários (começámos pelo ping-pong); a pequena biblioteca, 
enriquecida com a dádiva da Câmara e fiel ao primitivo 
nome outorgado em seu velho poiso; e por último, montado 
com eficiente aparelhagem, o cinema infantil. 

O que há de risonho, de finamente delineado em cada 

uma destas instalações não há que sublinhá-lo. Acabais de 

de as ver. Denunciam todas a mão de mestre, a que este 
Jardim deve o milagre de equilíbrio, aparato e beleza que 
nos encanta e lhe deu lugar de privilégio: a abençoada 
inspiração de Raul Lino. Mas neste particular, não é só 

cada uma destas enumeradas instalações que nos aparece 
de per si, com um individualizado requinte de gosto — mas 
é a própria maneira como esses graciosos pavilhões se 
agruparam para formarem, só eles, um delicioso conjunto. 

Viemos para o efeito acampar, contíguos à Escola de Trân- 
sito da Mobil, no último cantinho livre para se dar por con- 

cluída a rede de diversões entrevista. Mas O que nesse 
pequenino canto, ajeitando-o e ajustando-o com perícia, 
fez o lápis de Raul Lino— é todo um prodígio. Vejam a mera 
disposição dos pavilhões, e como se aproveitou a irregula- 
ridade do terreno. Vejam os dois arcos, virados para os 
lados do Palácio, e que interrompem com raro acerto a 
construção geminada para se entrever, como nos Seteais, 

uma paisagem de sonho. Vejam (a observação é de um 

artista francês que há pouco nos visitou) como usando 
material de construção ultramoderno se não fez uma 

modernice qualquer, chocante e díspar (abstenho-me de 
designar os sítios egrégios da Cidade onde se topa com simi- 
lares atropelos) antes tudo se enquadra aqui, sem destoar 
do mais, e com sabor de novidade, no velho ambiente do 

sítio. Chamei, durante a obra, uma vez, de brincadeira, a 

esta nossa última forja de trabalho-a Nova Lisboa. Não 
será bem —a Nova Lisboa. É em todo o caso uma marcante
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Reuniões de forma- 

ção e produtividade 
para o pessoal técnico da C. PD. 

Realizaram-se, em 22 e 25 de Outubro passado, 
no palácio Foz, mais duas reuniões levadas a cabo pela 
C. P. e destinadas a esclarecer e a divulgar as impres- 
sões colhidas nos cursos de formação do I. N. 1.1. aos 
dirigentes técnicos da Companhia — engenheiros, 
economistas, agentes técnicos de engenharia, ins- 
pectores, chefes e subchefes de via e obras, inspec- 
tores, adidos técnicos, agentes de tráfego e chefes 
de escritório — , notando-se a presença, na reunião 
do dia 22, entre outras figuras da Administração, 
dos srs. Eng.ºs Director-Geral Roberto de Espregueira 
Mendes, Costa Macedo, Bruschi e Júlio José dos 
Santos. 

A abrir esta reunião o sr. Eng.º Belém Ferreira, 
que falou acerca de selecção, orientação e notação 
do pessoal, referindo-se aos métodos de trabalho 
utilizados pela indústria, à adaptação humana ao 

novidade... em Lisboa. O comboio eléctrico, os espelhos 

deformantes, a pequena biblioteca e o cinema, nas suas 

presentes instalações, não me parece que tenham nem 

parceiros nem parecidos em qualquer outro 700 europeu. 

Minhas Senhoras, 

Meus Senhores: 

Quando o Doutor Egas Moniz fez oitenta anos, o pré- 
mio Nobel havia chegado pouco. antes-quer dizer, o ani- 
versário do sábio investigador. foi celebrado em plena gló- 
ria. Alguém, presente na homenagem, pôde assim fazer a 

conta : oitenta anos ? São quatro vezes vinte. 
Na Primavera que vem, já lhes disse, o Jardim, por sua 

Vez, vai atingir essa idade-e vamos fazer a conta da 

mesma maneira. Simplesmente, quando são as colectivida- 
des que fazem oitenta anos, as eoisas tomam uma feição 

mais benigna. O Jardim, só quando em 1904 fez OS seus 

primeiros vinte anos é que logrou alojamento condigno, 

vindo para as Laranjeiras; continuava no entanto (mais 

tarde bem no-lo fizeram sentir) em casa alugada. E as 

Laranjeiras, hoje nossas, nem por sombras eram então, 

quando as ocupámos, o que são agora, na véspera de fazer- 

mos vinte anos pela quarta vez. 

Começámos, de resto, a trabalhar para que à comemo- 

Ção se faça com o merecido realce. Aqui não se descansa. 

As ruas da Mata e da Quinta já estão a ser pavimentadas. 

A mata é já ao domingo uma atracção querida do nosso 

Povo: há que lhe pagar a preferência em acrescidos moti- 

VOS de alegria. Nos dezasseis hectares da Quinta há um 

novo Zoo em perspectiva; haverá que lhe dar nascença. 

No muito que já se fez tudo se tem procurado fazer em 
seu tempo. Mas o tempo chegará para se planear e, no 

mesmo ritmo, fazer o que falta. 

Englobo no agradecimento que devo a V. Ex.ºº pela 

Sua presença-a gratidão votada ao presente auxílio, mate- 

rial e moral, que das autoridades, imprensa, amigos do 

Jardim, converge em nosso favor, incitamento precioso 

Para seguirmos caminho. E no mesmo abraço, amigo e 

grato, envolvo, do primeiro ao último, 08 que trabalham no 

Jardim e cujo porfiado labor honradamente zela pelo que 

Se constrói, conserva e floresce neste lugar.» 
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trabalho, e ao papel primordial que representa para 
a entidade patronal a notação do pessoal, que per- 
mite, deste modo, obter melhor rendimento do tra- 
balho produzido pelo mesmo. Abordou, seguida- 
mente, e a terminar, o tema: «Maneira como se 
deve fazer a selecção dos quadros dirigentes e a 
escolha dos dirigentes para lugares de chefia». 

Falou, em seguida, o sr. Eng.º Armando Ca- 
meira, nosso prezado colaborador, que, numa dis- 
sertação eficazmente auxiliada pela apresentação 
de diversos quadros, abordou o tema «A psicotecnia 
aplicada no recrutamento do pessoal». 

Referiu-se, também, à importância do psicotéc- 
nico na empresa, cuja missão — afirmou — será 
satisfatóriamente cumprida se conseguir assegurar 
o pleno emprego de todo o passoal ao longo da sua 
carreira e nos vários escalões da promoção, devendo 
agir periodicamente no ambiente de trabalho, melho- 
rando-lhe as condições psicológicas e sociais. 

Em seguida, falou novamente o sr. Eng.º Belém 
Ferreira acerca da organização de alguns sectores 
de serviço de empresa, agora em curso. 

A reunião do dia 25 teve a presença dos srs. 
prof. dr. Mário de Figueiredo, presidente do Conselho 
desAdministração, eng. Mário Costa, administrador- 
-delegado, engs. Costa Macedo e Oliveira Martins, 
administradores, eng. Branco Cabral, secretário-ge- 
ral da C. P., engs. Espregueira Mendes e Pedro de 
Brion, director-geral da C. P. e subdirector, respec- 
tivamente, e outros altos funcionários. 

Os srs. dr. Gonçalves Henriques e eng. Valério 
Vicente apresentaram valiosos trabalhos sobre as 
impressões colhidas pelos participantes do seminário 
dirigido por M. Labourier sobre <Políticas e progra- 
mas de investimento», e o sr. eng. Belém Ferreira 
tratou da divulgação da forma como se está proces- 
sando uma intervenção da Organização Paul Planus, 
em continuação do exposto na reunião de 31 de 
Maio deste ano. 

Reunião do Comité dos suplentes 

da Conferência Eurcepeia dos Ministros 

dos Transportes 

Efectuou-se, nos dias 25 a 27 do passado mês 
de Outubro, em Paris, a reunião deste Comité, 
com o fim de ultimar a redacção da documenta- 
ção que será submetida à apreciação do Conselho 
de Ministros daquela Organização internacional, 
na sua próxima reunião a realizar nos próximos dias 
25 e 26 do corrente e em que se tomarão decisões 
importantes sobre diversos assuntos entre os quais 
podemos mencionar: A Política Geral de Trans- 
portes; À Previsão da necessidade de transportes 
em 1970; À Evolução dos parques de veículos 
até 1970; As Medidas destinadas a lutar contra 
os ruídos provocados pelos transportes de super- 
fície, e À Segurança rodoviária. : 

Tomou parte nesta reunião o ilustre enge- 
nheiro e nosso prezado colaborador, sr. Luís da 
Costa, que voltará à capital da França a fim de 
participar também na nova reunião. 
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Agora mais belo mas sempre com as mesmas caraclerísticas Bus h, 

RE : SIMBOLO DE CONFIANÇA 

* RÁDIOS TRANSISTORES PORTÁTEIS É DE MESA 

RADIOGRAMOFONE, GRAVADORES DE SOM, ETC. 

Representantes: UTILIDADES ELÉCTRICAS, L.ºº Rua Alexandre Herculano, 5-1,º 

LISBOA 

328 |



Revista quinzenal 

Os nossos livros e as relações 

luso - brasileiras 

O TnInero: 2, correspondente à Outubro, do: exterente 
Boletim mensal do Grémio Nacional dos Editores e Livreiros — 
Livros de Portugal, abre com um Editorial que bem merece, 

pelos factos expostos, a atenção de quantos, no nosso País, se 

interessam não só pelos problemas da cultura, mas também 

pelas nossas relações com o Brasil e com as nossas províncias 
ultramarinas. Se é necessária a presença lusitana na cultura 

brasileira, é igualmente necessária a sua presença na cultura de 
Portugal ultramarino. Cultura, para nós, não é apenas uma ex- 

pressão de beleza espiritual, é também um instrumento de com- 
preensão total e de unidade moral. 

Mas oiçamos os nossos editores, em primeiro lugar, acerca 
das suas relações comerciais com o Brasil e dos obstáculos que 
dificultam a expansão do livro português na nação irmã. 

«Entre os obstáculos vários que embaraçam o editor portu- 
guês — lê-se no referido Editorial — figuram as dificuldades 
anormais presentemente verificadas nos pagamentos da escassa 

mercadoria fornecida a firmas brasileiras. O editor português 
vende os seus livros mas vê-se e deseja-se para receber o res- 

pectivo pagamento. Casos houve em que as firmas brasileiras 
enviaram o pagamento por recurso a uma terceira nação. Veri- 

fica-se, por exemplo, que é às vezes mais fácil enviar dinheiro 
do Brasil para Portugal dando uma volta por Nova Iorque do 

que directamente. 
«Semelhante situação é para lamentar em si mesma, dadas 

as relações que unem — ou deviam unir — o Brasil a Portugal. 

Mas, na medida em que prejudica frontalmente a já dificil ex- 
pansão do livro português no Brasil, a sua gravidade ainda é 

maior.» 

E o Editorial acrescenta e comenta seguidamente : 

«Portugal não pode abdicar da sua presença na cultura 
brasileira, não só porque o Brasil é um país em grande expan- 

são e por consequência aberto às correntes culturais estrangei- 

ras, uma das quais deve ser a nossa, mas também e sobretudo 

porque é necessário manter a todo o custo os laços fraternais 

que unem os dois países e que, mais do que causas, devem ser 

as consequências naturais da existência de uma verdadeira 

comunidade cultural.» 

Como informa o Editorial de Livros de Portugal, a digna 

Direcção do Grémio Nacional dos Editores e Livreiros fez opor- 

tunamente uma exposição ao Ministério dos Negócios Estran- 

Beiros acerca deste problema, convicta de que a solução deste 

interessa a todos quantos dão importância às relações luso-bra- 

sileiras, ; 

— Não estamos, felizmente, diante dum problema insolúvel, 

Mais difícil foi descobrir o Brasil, colonizá-lo, assegurar-lhe as 

fronteiras que fizeram de um território imenso a maior nação 

sul-americana do Presente, promessa e base de uma das mais 

poderosas, mais ricas nações do Futuro. ; 

Ao contrário da literatura brasileira, cada vez mais conhe- 

cida e apreciada entre nós, o livro português terna no Brasil uma 

escassa audiência. Além de outras coisas e facilidades, tem-nos 

faltado, na pátria de Olavo Bilac e de Ribeiro Couto, um editor 

da estirpe de um António de Souza Pinto. 

RX A 

Prossigamos na análise, embora sucinta, do Editorial do 
Boletim do Grémio dos Editores e Livreiros. Exposto o pro- 

blema quanto à expansão do livro português no Brasil, vejamos 
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Flá 50 anos 
(Da «Gazeta dos Caminhos de Ferro»,de 16 de Novembro de 1913) 

Transportes de Portugal para Espanha 
Em virtude de ter findado o tratado de comércio entre 

Portugal e Espanha, deixaram de ter livre entrada neste país as 
mercadorias exportadas por Portugal, pelo que os Caminhos de 
ferro portugueses, para se pôrem a coberto de quaisquer pre- 
juízos que porventura possam resultar por abandono de remes- 
sas, por parte dos expedidores ou consignatários, em conse- 
quência de encargos com que sejam oneradas nas alfândegas, 
resolveram, primeiramente, não aceitar a transporte remessas 
senão com porte a pagar; esta resolução, porém, foi última- 
mente modificada, de forma a tornar-se restringida apenas às 
exportações de peixe fresco, mariscos, caça, aves, leite, horta- 
liça, frutas e legumes verdes, quaisquer géneros de fácil dete- 
rioração, sal e águas. 

Transportes em vagões frigoríficos 
Entrou no dia 1 deste mês em vigor nas linhas da Beira 

Alta uma nova tarifa — N.º 14 de grande velocidade — para o 
transporte, em vagões frigoríficos, de géneros frescos, cujo 
transporte se efectue pela velocidade de passageiros. 

Esta tarifa, moldada na n.º 27 de grande velocidade. da 
Companhia Portuguesa, há pouco em aplicação e à qual fize- 
mos referência, estabelece para os vagões matriculados isolada- 
mente, o mínimo de carregamento de 5000 quilos, por vagão, 
para as frutas, hortaliças, legumes verdes e cerveja, e 3000 
uilos para os outros géneros, e concede o transporte gratuito 

kb 10% de gelo. 
As taxas das mercadorias são processadas pelas tarifas que 

lhes correspondam, com sujeição aos mínimos acima referidos. 
Para os vagões matriculados em mínimo de seis, pela 

mesma empresa, é concedida a bonificação de 1,8 centavos por 
vagão e quilómetro, quando carregado de qualquer das merca- 

— dorias indicadas na tarifa. 
Pelo transporte dos vagões em vazi& cobra-se 0,9 centavos 

por quilómetro e tonelada indivísivel. 
s demais condições da tarifa são idênticas também às da 

Companhia Portuguesa. 

qual é a situação dos nossos livros nos mercados do Ultramar. 
O já citado Editorial informa-nos a esse respeito : ; 

«As formalidades burocráticas somam-se a outras barreiras 

que o livro português encontra relativamente à sua expansão 

nas Províncias Ultramarinas. O envio de livros para Moçambi- 
que, já bem prejudicado pela suspensão do serviço de embol- 
sos dos OC. T. T., relativamentê a encomendas idas da Metró- 

pole, viu-se agora obrigado a mais uma formalidade com a re- 

cente determinação do Governo de Moçambique, que, ao abrigo 

da Portaria n.º 19214, de 31 de Maio de 1962, manda que o 
despacho de mercadorias importadas. pelas instâncias adua- 

neiras daquela Província fique dependente da certificação dos 
respectivos preços, a ser feita pela Intendência Geral dos Abas- 
tecimentos. Por outro lado, como é sabido, os certificados de 

origem são outra formalidade exigida no envio de livros para o 
Ultramar Português. 

«Como recentemente apontava um agremiado nosso, O 
volume de papéis que é necessário assinar para se proceder a 

uma remessa de livros para as Províncias Ultramarinas, só por 
si, leva uma boa parte do tempo útil de trabalho e cria uma 
teia de complicações que é francamente desoladora. O remédio 

não é tão difícil quanto possa parecer.» 
As transcrições que fizemos são absolutamente textuais. 

Todos nós possuímos a antecipada certeza de que o pro- 
blema dos livros portugueses no Brasil e nas nossas Províncias 
do Ultramar encontrará as soluções esperadas. A cultura por- 

tuguesa tem que ser uma força ao serviço da comunidade luso- 

-brasileira e ao serviço da unidade nacional. E 
Façamos das coisas aparentemente difíceis as coisas mais 

realmente fáceis. 
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DA ENT ORlras 

Graças à electrificação e à dieseliza- 

ALEMANHA cão oconsumo do carvão do Caminho 

de ferro federal alemão diminuiu 

cerca de seis milhões de toneladas em 41962. Em 

compensação, o gasto de corrente de tracção elevou- 

-se à cerca de 2400 milhões de KWh e o de óleo 

diesel a 206 000 toneladas. : 
Queimaram-se 2412 000 toneladas de óleos pesados 

nas locomotivas a vapor aquecidas por este meio e 

utilizaram-se ainda 15500 toneladas de óleo mineral 

leve para o aquecimento das carruagens. 

— A rede dos comboios Trans-Europ-Express-Mer- 

cadorias (TEEM), posta ao serviço em 1961 para o 

tráfego internacional das mercadorias, foi sensivel- 

mente aumentada e melhorada em 4962. No começo 

do período do horário 1962-1963, existiam nas linhas 

do Caminho de ferro federal alemão trinta e oito rela- 

ções directas TEEM, contra dez em 41964. 

Para fazer face com melhor resultado à concor- 

rência de outros meios de transporte; os comboios de 

mercadorias de trânsito, cuja velocidade máxima era 

de 80 Km/h, foram transformados em comboios de 

mercadorias directos (100 Km/h). 

A Renfe acaba de prestar homenagem 

a um passageiro que há cinquenta e 

cinco anos utiliza diâriamente o cami- 
nho de ferro. Chama-se Casacuberta Arbat esse passa- 
geiro. É considerado uma simpática instituição na 
linha do caminho de ferro de Vich a Barcelona. 

Há cinquenta anos, pois, que o sr. Casacuberta 

toma o comboio descendente que parte de Vich às 

6,80 da manhã e chega a Barcelona às 8,55, e O 

ascendente das 13,25, que chega às 15,410. Conta actual- 

mente este passageiro oitenta e nove anos de idade 

e continua a trabalhar numa fábrica de algodão, o 
que o obriga a uma viagem diária a Barcelona. 

Em Dezembro de 4960 a Renfe rendeu-lhe home- 

nagem pela sua constância como utente, entregando- 

-lhe uma assinatura gratuita, a qual foi há pouco 

renovada, num acto celebrado nos Salões da Direcção 

da 5.º zona da Renfe. 

ESPANHA 

Teve lugar em Chicago, em fins de 
Maio último, um Seminário, que reu- 
niu 200 dirigentes dos caminhos de 
ferro americanos. O tema tratado foi 

«o comboio integral>, termo pelo qual se designa um 

comboio de mercadorias de comprimento e de Carga 

excepcionais, de composição indeformável, cir- 
culando, segundo um programa definido, entre dois 

entroncamentos, mudando um muito importante vo- 
lume de mercadorias. 

ESTADOS 
UNIDOS 
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Trata-se, de facto, de multiplicar os casos de apli- 

cação do comboio completo à carga pesada, por uma 

organização especial garantindo a rapidez e a pon- 

tualidade dos transportamentos, a automatização das 

operações terminais e o abaixamento máximo dos 

preços de retorno do transporte, o que permitirá a 

aplicação de tarifas atractivas. O objectivo é dar um 

novo desenvolvimento ao transporte de carvão, lutar 

contra o transporte por banda dos «pondereux>, e 

até mesmo contra o «pipe-line> para produtos petro- 

líferos, tornar em prática corrente o transporte ferro- 

viário a longa distância de produtos de fraco valor, 

areia, minerais pobres, etc., aumentar o tráfego ferro- 

viário das mercadorias gerais (niáquinas, automóveis 

novos) produzidas em grande quantidade por indús- 

trias concentradas. 

M. Alfred Perlman, presidente do «New York 

Central», no seu discurso introdutivo declarou que 

os comboios integrais podiam revolucionar a indús- 

tria ferroviária, mas que o seu desenvolvimento 

exigia O concurso das empresas interessadas, para o 

financiamento do material a adquirir, e, sobretudo 

da parte das redes, de novas concepções em matéria 

de estudo sobre o mercado e tarifação. 

Em 9 de Setembro último, procede- 

ram os SNCF e osSNCB conjun- 

tamente à inauguração oficial da 

ligação eléctrica Paris - Bruxelas. 

Note-se que, na rede belga, à electrificação da 

secção Bruxelas-Mons foi já inaugurada em 25 de 

Maio. Quanto aos importantes trabalhos da secção 

Mons - fronteira francesa, eles foram concluídos nos 

começos de Julho, fechando assim o último elo que 

permite assegurar, em todo o percurso, a ligação 

eléctrica Paris - Amsterdão. 

Lembremos agora que as diferentes fases desta 
electrificação foram as seguintes: 

1927 Amsterdão - Roterdão (Holanda] 

1935 Bruxelas - Antuérpia (Bélgica) 
1950 Roterdão-Roosendaal (Holanda] 

1957  Roosendaal- Antuérpia (Bélgica) 

1962 Paris-Aulnoye (França) 

1963 Bruxelas-Mons (Bélgica) 

Mons - fronteira francesa (Bélgica) 
Graças a esta electrificação e à colocação em ser- 

viço de possantes locomotivas policorrentes francesas 
e belgas, será doravante possível assegurar o rebo- 
que ininterrupto de comboios internacionais de 
Amsterdão a Paris e vice-versa, nas redes holande- 

sa [1 500 V.], belga [3 000 V.] e francesa [25 000 V.]. 

PECTÁCULOS 
CHILILLI/L/00///////0/0//// LL, LII//////////0//0///080///00, 

CARTAZ DA SEMANA 

EDEN—ÃÀs 15,30 18,15 e 21,45 — «A Casta Susana», 
COLISEU — Circo. 

FRANÇA - 
BÉLGICA 
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Dublicaçõães recebidas 
a 

O Teatro e as Cartas — por Luís de 
Camões. 

Recebemos o fascículo n.º 8 da obra intitulada 
O Teatro e as Cartas, editada pelas «Realizações 
Artis», prefaciada e anotada pelo ilustre Professor 
Doutor Hernâni Cidade e ilustrada por esse grande 
artista que se chama Lima de Freitas. 

Com a publicação deste fascículo, terminou o 
«Auto chamado do Filodemo» e iniciou-se a série 
das «Cartas» do nosso grande poeta nacional, car- 
tas de grande interesse literário e autobiográfico, 
pois tem sido na sua leitura atenta que os historia- 

dores da literatura portuguesa têm encontrado ele- 
mentos valiosos para o estudo da sua personalidade, 

da sua época e da sua própria existência, que foi 
trabalhoso e dura. 

Grande poeta, há que admirar também em 
Camões o estilo ágil e preciso da sua prosa. 

Anuário dos C. T. T.— 7962. 

Temos presente o Anuário dos C. T. T,, refe- 
rente a 1962. Como sempre, a sua leitura oferece- 
-nos dados de muito interesse para o estudo da evo- 
lução dos serviços postais e do País. Assim, no re- 
ferente às localidades com mais de 10.000 habitan- 
tes em 1960, Lisboa figura à cabeça de todas, com 
802 230 habitantes, seguindo-se o Porto com 505 424, 

Vila Nova de Gaia com 45739 e Coimbra com 45 508 
e Setúbal com 44605. 

Nas Ilhas Adjacentes (Açores e Madeira), a ci- 
dade do Funchal coloca-se à frente de todas, com 

45 501 habitantes, pois Ponta Delgada conta 22316 

e Angra do Heroísmo 14 359. 

Na lista apresentada pelo Anuário figura em 
último legar a cidade das Caldas da Rainha, com 

apenas 10 170 habitantes. 

Em ascensão contínua o tráfego atingiu no ano 

de 1962 números, que bem demonstram não só o au- 
mento de serviços mas, também, o aumento da popu- 
lação da Metrópole. Assim, por exemplo, na explo- 

ração postal (correspondência ordinária, registos e 
encomendas postais) o aumento, em relação a 1961, 
foi bastante volumoso. 

O número de novas instalações, com a colabora- 

ção de entidades particulares. foi também muito 
substancial, todas elas em excelentes prédios recen- 

temente construídos e de interessante arquitectura. 

Comemorando datas memoráveis, emitiram-se 
lindos selos e artísticos postais, de que, a fechar o 
volume, se inserem sugestivas reproduções. 

Boletim da Minas 

Recebemos o n.º 18 da nova série do «Boletim 
de Minas», que publica a lista dos registos efectua- 
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dos durante os meses de Setembro a Dezembro de 
1962; dos registos anulados em Outubro e Novem- 
bro do mesmo ano. Contém ainda o movimento de 
pedreiras, mudanças de explorador, e actividades da 
Repartição de Minas. 

Boletim Cultural da Junta Distrital de 
Lisboa 

Recebemos, num só volume, os números 57 e 58 
do Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, 
notável publicação em que se reúnem, assinados por 
nomes ilustres, estudos de grande interesse quer de 
ordem histórica, quer de ordem etnográfica, quer, 
ainda, de ordem artística e iconográfica. 

O volume presente, ilustrado, na capa, com a re- 
produção de um pormenor do Padrão dos Descobri- 
mentos, insere a seguinte colaboração: Subsídios 
para a Heráldica tumular moderna na Estrema- 
dura — pelo dr. Ruy Dique Travassos Valdez; Lis- 
boa— Centro da Unidade de Portugal — pelo dr. 
João Afonso Corte-Real; Lisboa na História de 
Portugal, por Nuno Catharino Cardoso; Bibliogra- 
fia Olisiponense, pelo dr. Sebastião Centeno Fra- 
goso; À Praça da Figueira — pelo dr. Francisco 
Câncio; T7rês Monumentos, pelo dr. Luciano Ri- 
beiro; O Paço dos Arcebispos — por Mário Guedes 
Real; Estudos de Medalhística Olisiponense — 

- pelo dr. Sebastião Centeno Fragoso; Motivos en- 
soados pelo Povo — pelo Prof.sArmando Leça; À 
mulher no ambiente condestabriano — pelo dr. 
Deolindo de Oliveira dos Santos Fonseca; O Traba- 
lho Rural e os Ideais da vida monástica na Idade 
Média— pelo Padre. dr. António M. de Castro; 
Transfiguração do Tempo — por Franciscus; fco- 
nografia cristã no século XIII — pela dr.º Natércia 
Fonseca Rodrigues e Gil Vicente e o Folclore— 
pela dr.º Maria Micaela Ramos. 

Turismo Espanhol 

Por oferta do ilustre Delegado Oficial do Turismo 
Espanhol, dr. Alejandro Freijal del Villar, recebemos 
um esplêndido Guia de Hoteles, editado pela Mutua- 
lidade de funcionários do Ministério do Informação 
e Turismo do país vizinho. 

Neste Guia, que conta 170 páginas, estão indi- 
cados todos os elementos necessários de que o 
turista carece: categoria do estabelecimento, preço- 
-base, taxa de serviço, impostos, etc. 

Recebemos, também, diversos e interessantes 
folhetos de propaganda, entre os quais «Guia abre- 
viada de Teruel e sua província, Santiago de Com- 
postela, Cursos para Estrangeiros, Mapa Turístico. 

A Espanha que é um dos países mais bem dotados 
de condições e valores para fazer do turismo uma 
indústria rendosa, continua a tomar muito sério a 
propaganda do país. 
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PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS 

ESTRANGEIROS 

Direcção-Geral dos Negócios Feonómicos e Consulares 

Decreto-Lei n.º 45033 

(Continuação) 

CAPÍTULO |!I 

Disposições comuns ao transporte de passageiros 

e de bagagens 

ARTIGO 24 

Tarifas, Acordos particulares 

S$ 1. As tarifas internacionais que os caminhos de ferro 

estabelecem devem conter todas as condições especiais que regu- 

lam o transporte e todas as indicações necessárias para o cál- 

culo do preço do transporte e das despesas por operações 

acessórias e especificar, se for caso disso, as condições em que 

o câmbio deve ser tido em conta. 

$ 2. A publicação das tarifas só é obrigatória nos Estados 

cujos caminhos de ferro participem nessas tarifas como linhas 

de partida ou de chegada. As tarifas e as suas modificações en- 

tram em vigor na data indicada quando da sua publicação. Os 

aumentos de tarifas e outras disposições que tenham por efeito 

tornar mais rigorosas as condições de transporte previstas por 

estas tarifas só entram em vigor seis dias pelo menos depois da 

sua publicação. 

As modificações introduzidas nos preços e despesas por 

operações acessórias previstas nas tarifas internacionais para 

ter em conta as flutuações do câmbio, assim como as rectifica- 

MMESSANDSNSSSSNSSSSANDEDANDENSANOCASENÇ,Q UISSOSAASONSOCONBUNDHNGNONOBANHINHUACNAVNASNAGHNNHNSNOUNANMENANASNONNAGANCGAVNSABUNHANDUNANANGANDNOEHNANAN/, 
.* 

Os 
BONS ANÚNCIOS 
conhecem-se 

NOS ELÉCTRICOS 
E AUTOCARROS 
todos os anúncios 

são óptimos 

Custam pouco 

e toda a gente os lê 

Peça informações e tabela de preços à 

SECÇÃO DE PUBLICIDADE DA COMPANHIA CARRIS 
Calcada da Bica Pequena, 4 — Lisboa 

Telefone: 35035 
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ções de erros manifestos, entram em vigor no dia seguinte ao 

da sua publicação. 
& 3. Em todas as estações abertas ao tráfego internacio- 

nal os passageiros podem informar-se sobre as tarifas ou ex- 

tractos de tarifas indicando o preço dos bilhetes internacionais 
que aí estão à venda e das correspondentes taxas para as 

bagagens. 
$ 4. As tarifas devem ser aplicadas a todos nas mesmas 

condições. 
Os caminhos de ferro podem concluir acordos particulares 

comportando reduções de preço ou outras vantagens sob a re- 

serva de aprovação dos seus respectivos Governos, desde que 

sejam consentidas condições idênticas aos passageiros que se 

encontrem em situação semelhante. 

Podem ser concedidas reduções de preço, tanto no serviço 

de caminho de ferro como no serviço das administrações públi- 

cas, às obras de beneficência, de educação e de instrução. 

A publicação das medidas tomadas em virtude do segundo 

e terceiro parágrafos não é obrigatória. 

ARTIGO 25 

Formalidades exigidas pelas alfândegas 

e outras autoridades administrativas 

O passageiro é obrigado a respeitar as prescrições publica- 

das pelas alfândegas e outras autoridades administrativas tanto 

no que diz respeito à sua pessoa como no que diz respeito à 

verificação das suas bagagens e volumes de mão. Deve assistir 

à esta verificação, salvo excepções admitidas pela lei e pelos 

regulamentos. O caminho de ferro não assume nenhuma res- 

ponsabilide perante o passageiro no caso de este não cumprir 

estas obrigações. 

ARTIGO 26 

Reembolsos e pagamentos suplementares 

$ 1... Quando um passageiro ainda não iniciou a sua via- 

gem, tem direito, contra a entrega do bilhete, ao reembolso do 

preço que pagou pela viagem. 

$ 2. Quando um bilhete apenas foi utilizado numa parte 
do percurso, o passageiro tem direito, contra a entrega do bi- 

lhete, ao reembolso da diferença entre o preço pago e aquele 

que teria a pagar pelo percurso efectuado. 

$ 3. Quando, por motivo de falta de lugar na classe-para 

a esksesssanenduansscúóstesssenticuadacaassNCCCCsCNdebdabaCaosntavcasHdadensandecelnendauadadaeosstanNNGRASCNRONACNNANDNOSANNNRN
DUNaRANNNOR
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o qual ele foi passado, um bilhete é utilizado numa classe infe- 

rior àquela que aí está indicada, o passageiro é reembolsado, 
contra a entrega do bilhete, da diferença entre o preço do bi- 

lhete pago e o preço do bilhete para a classe utilizada. 

S$ 4. O caminho de ferro tem o direito de exigir do passa- 

geiro todas as provas úteis em apoio de cada pedido de 

reembolso. 
Para os casos previstos no $ 2 o passageiro deve, em espe- 

cial, apresentar um atestado, que lhe é passado, a seu pedido, 
pela estação intermédia em causa. 

Para os casos previstos no $ 3 o passageiro deve, em espe- 
cial, apresentar um atestado do caminho de ferro declarando 
que ele ocupou no percurso considerado lugar num comparti- 

mento de uma classe inferior àquela a que o seu bilhete lhe 
dava direito. 

$ 5. Não são susceptíveis de reembolso: os impostos, os 
suplementos pagos para reserva de lugares, as despesas de con- 

fecção e as comissões sobre a venda dos bilhetes, excepto se o 
passageiro não pôde começar a sua viagem ou continuá-la em 

virtude do atraso ou de supressão de um comboio ou de uma 
interrupção de serviço. 

Deduzem-se da importância do reembolso: um direito ;de 
10 por cento num mínimo de 0,50 francos e num máximo de 3 
francos por bilhete, assim como, se houver lugar, as despesas 

de envio; esta dedução, contudo, não 'se faz se, no caso previsto 

no $ 1, o bilhete é restituído no próprio dia da sua emissão no 
escritório que o emitiu e também no caso em que a viagem não 
possa ter sido efectuada ou continuada devido ao atraso ou su- 

pressão de um comboio ou a uma interrupção de serviço. 

$ 6. Quando se trata de bilhetes a preço reduzido ou de 
bilhetes que só são válidos em conjunto com os cartões de re- 
serva de lugares, as tarifas podem não considerar o reembolso 

ou subordiná-lo a determinadas condições ; os bilhetes de preço 
reduzido para crianças, emitidos em conformidade com o artigo 
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6, não são considerados como bilhetes a preço reduzido no sen- 

tido da presente disposição. 

S$ 7. Quando um passageiro pede para ser reembolsado do 

preço do transporte das suas bagagens pela totalidade ou por 
uma fracção do percurso, o reembolso efectua-se nas condições 

seguintes : 

Será sempre deduzida da importância do reembolso uma 
taxa de 0,50 francos por senha, assim como, se for caso disso, 

OS impostos. 

Se as bagagens forem retiradas antes de terem deixado a 

estação expedidora, o preço do transporte é reembolsado; se o 
forem numa estação intermédia, o portador da senha de baga- 

gem deve, para esse fim, obter desta estação intermédia um 
atestado, que deverá juntar ao pedido de reembolso. 

$ 8 As tarifas podem conter disposições diferentes das 
que precedem, desde que disso não resulte um agravamento da 
situação do passageiro. 

S$ 9. Todos os pedidos de reembolso baseados nas dispo- 

sições do presente artigo, assim como nas do artigo 12, só são 
aceites se forem apresentados ao caminho de ferro num prazo de 

seis meses, contado, para os bilhetes, a partir do termo do seu 
prazo de validade e, para as senhas de bagagem, a partir do dia 
em que estas foram passadas. 

$ 10. No caso de aplicação irregular da tarifa ou de erro 
na determinação das despesas de transporte e das despesas di- 
versas o excesso recebido deve ser reembolsado pelo caminho 

de ferro e o que for cobrado a menos deve ser pago pelo pas- 

sageiro. 

$11 O excesso recebido constatado pelo caminho de 
ferro deve ser, se for possível, dado a conhecer ao interessado 

quando ultrapasse 0,50 francos por bilhete ou por senha de ba- 
gagem e o acerto de contas deve fazer-se o mais rápidamente 
possível. 

Sl Para o cálculo do excesso recebido a ser reembol- 

* 

PINTO De MAGALHÃES, L* 
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sado pelo caminho. de ferro e da quantia cobrada a menos a ser 

paga pelo passageiro aplica-se o câmbio oficial do dia em que 

foi cobrado o preço do transporte; se o pagamento for efec- 

tuado numa moeda diferente da da cobrança, o câmbio aplicá- 

vel é o do dia em que se efectua este pagamento. 
$ 13. Em todos os casos não previstos no presente artigo 

e na falta de acordos entre os caminhos de ferro são aplicáveis 

as leis e regulamentos em vigor no Estado da partida. 

ARTIGO 27 

Contestações 

As contestações entre passageiros e entre estes é Os agen- 

tes são provisoriamente resolvidas, nas estações, pelo chefe de 
serviço e, em trânsito, pelo condutor do comboio. 

TIRULO DM =: 
Responsabilidade. Acções 

CAPÍTULO | 

Responsabilidade 

ARTIGO 28 

Responsabilidade derivada do transporte 
..” 

de passageiros, de volumes de mão 

e de animais 

S$ 1. A responsabilidade do caminho de ferro pela morte, 

ferimentos ou qualquer outro dano à integridade física de um 

passageiro, assim como pelos prejuízos causados pelo atraso ou 

supressão de um comboio ou pela perda de uma ligação, fica 
sujeita às leis e regulamentos do Estado onde esse facto se ve- 

rificar. Os artigos seguintes do presente título não são aplicá- 

veis a estes casos. 

$ 2. O caminho de ferro só é responsável, no que diz res- 

peito aos volumes de mão e aos animais, cuja vigilância in- 

cumbe ao passageiro em virtude do artigo 13, $ 5, pelos prejuí- 

zos ocasionados por sua culpa. 
$ 3. Não há, nesta matéria, responsabilidade colectiva. 

ARTIGO 29 

Responsabilidade colectiva dos caminhos 

de ferro pelás bagagens 

$ 1. O caminho de ferro que aceitou bagagens ao trans- 

porte passando uma senha de bagagem internacional é respon- 

sável pela execução do transporte na totalidade do percurso até 

à sua entrega. 

$ 2. Cada caminho de ferro subsequente, pelo simples 
facto de tomar a seu cargo as bagagens, participam no contrato 
de transporte e assume as obrigações daf resultantes, sem pre- 

juízo das disposições do artigo 43, $ 2, respeitantes ao caminho 
de ferro de destino. 

ARTIGO 3o 

&$ 1. O caminho de ferro é responsável pelo atraso na en- 

trega, pelo prejuízo resultante da perda total ou parcial das ba- 

gagens, assim como pelas avarias que estas sofram desde a sua 

aceitação ao transporte até à sua entrega. 

& 2. O caminho de ferro fica isento dessa responsabilidade 

se o atraso na entrega, a perda ou a avaria tiverem como causa 
uma falta do passageiro, uma ordem deste não resultante de 

uma falta do caminho de ferro, um defeito próprio das baga- 
gens ou de circunstâncias que o caminho de ferro não possa 
evitar e a cujas consequências não possa obviar. 

$ 3. O caminho de ferro fica isento dessa responsabilidade 

quando a perda ou avariá é resultante dos riscos particulares 
inerentes à natureza especial da bagagem, à ausência ou defi- 

ciência da embalagem ou ao facto de terem sido expedidos 

como bagagem objectos excluídos do transporte. 
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ARTIGO: 31 

Encargo de prova 

& 1. A prova de que o atraso na entrega, a perda ou a 

avaria teve por causa um dos factos previstos no artigo 3o, $ 2, 

incumbe ao caminho de ferro. 

$ 2. Quando o caminho de ferro estabelecer que, dadas as 

circunstâncias de facto, a perda ou avaria pôde resultar de um 
ou mais dos riscos particulares previstos no artigo 3o, $ 3, há 

presunção de que deles resultaram. O interéêssado conserva, 

contudo, o direito de apresentar provas de que o prejuízo não 

teve por causa, total ou parcialmente, um destes riscos. 

AREIGO 3a 

Presunção da perda da bagagem. 
Caso em que é encontrada 

$ 1. O interessado pode, sem ter de apresentar outras pro- 

vas, considerar um volume que falta como perdido quando este 
não é entregue nos catorze dias que se seguem ao: pedido de 

entrega apresentado em conformidade com o artigo 23, $ 2. 

$ 2. Seum volume considerado perdido é encontrado no 
decurso do ano que se segue ao pedido de entrega, o caminho 

de ferro é obrigado a participar o facto ao interessado, quando 

o seu domicilio é conhecido ou pode ser encontrado. 
No prazo de 3o dias a seguir à recêpção deste aviso, o in- 

teressado pode exigir que a bagagem lhe seja entregue numa 

das estações do percurso, mediante pagamento das despesas 

inerentes ao transporte desde a estação de partida até àquela 
em que tem lugar a entrega e mediante a restituição da indem- 

nização que recebeu, dedução feita, eventualmente, das des- 
pesas que tiverem sido incluídas nesta indemnização e sob re- 

serva de todos os direitos à indemnização por atraso na en- 

trega prevista no artigo 35 e, sé for o caso, no artigo 36. 
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